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A imprensa noticiou o apa-
recimento e a pesca de 
um tubarão de duas ca-
beças nas águas do baixo 

sul da Bahia. Foi exibida a ima-
gem do xifópago colhido. E se 
acrescentou o esclarecimento 
de que o espécime era raro, se-
gundo entendidos. Daí a conve-
niência de encaminhá-lo a labo-
ratório para estudo e pesquisa. 
De fato, cabe submeter o fenô-
meno a exame, como se tem fei-
to em situação análoga com seres huma-
nos. Não é comum a existência de animal 
com duas cabeças. É sempre uma anoma-
lia, embora suscetível de correção. 

Pior é a condição do indivíduo com 
uma cabeça e dois destinos. Aparenta 
normalidade e, não obstante isso, revela-
se portador de graves distúrbios, sobretu-
do de ordem moral. Não segue linha reta, 
movimenta-se em dobras e volteios. Des-
loca-se inesperadamente da direita para a 
esquerda, e não se situa no centro. Em 
instabilidade permanente, consegue, sur-
preendentemente, equilibrar-se ria incer-
teza. Há tipo dessa mobilidade em todos 
os setores de ação. E às vezes atravessa 
longo tempo gozando de reputação. Espe-
cialista do nada, passa por técnico ou pro-
fissional de habilitação múltipla, enga-
nando toda gente. 

Essa espécie de invertebrado é muito 
freqüente na política, em todos os povos, 
inclusive no Brasil. Percorre os espaços de 
atividade pública sem limites. Tem parti-
do, mas não assume atitude definida. 
Abandona sua legenda para ocupar posto 
de governo em posição adversa. Se conse- 

gue, aceita integrar administra-
ção contrária a seu partido, sem 
dele se afastar. É a situação cô-
moda de pertencer a uma agre-
miação e de servir a outra, com 
desprezo dos companheiros. Se 
se abre conflito entre as duas 
frentes políticas, guarda o silên-
cio da conveniência, ou declara 
que se esforça pela paz comum. 
De qualquer modo, busca so-
breviver sem perda do poder. 

É claro  que não se  confunde 
com  essa individualidade  escorregadia 
quem  serve  de  ponto de união  entre gru-
pos,  cru tenta  evitar  divergência  que se es-
boça.  Em tais casos, a  pessoa presta alto 
serviço  a seu  partido,  à  política e  à  socie -

dade.  Pode até, nessa  conjuntura, ser  sus-
peitado por quem  não conheça  os porme-
nores do  quadro  político, mas a realidade 
lhe  preserva o procedimento e a  compos-
tura.  E comum em alguns países  que mem-
bros  de  um  partido possam compor o  go-
verno  de outro, sem aliança. Assim  ocorre 
nos  Estados Unidos, como agora. Em  face 
de grave antagonismo, cabe ao  indivíduo 
adotar  a  decisão  acertada. 

Dá-se,  também,  em qualquer  país, que 
forças em coalizão divirjam,  num  dado 
momento, criando  constrangimentos a ti-
tulares de  funções públicas,  assim obriga-
dos a  definir  caminhos. 

Em 1937,  quando  se tornou  insuperável 
a luta  entre  Getúlio  Vargas  e Flores da Cu-
nha,  na iminência  do  golpe  de estado, An-
tunes  Maciel  deu um exemplo de corre-
ção.  Ocupava o  cargo de diretor da Cartei-
ra de  Redescontos  do Banco do Brasil,  e  já 
havia  sido  detentor de outros postos no  

governo federal. Diante do desentendi-
mento definitivo entre os dois líderes, di-
rigiu carta ao presidente Vargas agrade-
cendo-lhe a confiança e pedindo demis-
são. Apesar do apreço que lhe tributava, 
acentuou, devia acompanhar, na circuns-
tância, o general Flores da Cunha, a cujo 
grupo pertencia, e que era, no caso, a par-
te fraca. Eis a conduta correta, sem des-
cortesia. Pouco depois, consumado o gol-
pe de estado, teve atitude semelhante o 
mineiro Odilon Braga. Ministro da Agri-
cultura de Vargas, deixou o ministério pa-
ra não assinar a carta outorgada de 1937. 
O exercício do poder não o fez sacrificar a 
coerência. 

A política, aqui e em outras partes, está 
precisando de figuras dessa altitude, e 
não de tubarões de duas cabeças. Para 
que se faça melhor juízo da política e dos 
políticos, é imperioso que os militantes 
de hoje ofereçam às gerações em forma-
ção exemplos de independência, come-
dimento e respeito à opinião pública. 
Quando a política, como fonte de poder, 
não educa, antes desorienta, a sociedade 
fica sem rumos certos. Não há comuni-
dade feliz, nem com perspectiva de bem-
est ar, se seus dirigentes não lhe apontam 
e  seguem rota segura. Onde os dirigentes 
confundem, os dirigidos perdem o norte 
ou buscam outro, que lhes dê firmeza. 
Tubarões de duas cabeças, a que equiva-
lem pessoas de uma cabeça e de cami-
nhos tortuosos, não orientam sociedades 
já desenvolvidas. 
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